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Já fez o download do aplicativo do CEIVAP? Ele está disponível para 
os sistemas operacionais Android e iOS e traz as principais informações 
do Comitê e de sua área de atuação, a bacia hidrográfica do rio Paraíba 
do Sul. Por meio do app, os usuários podem ter acesso à situação dos 
principais reservatórios da bacia, ao status e detalhamento de todos 
os projetos em andamento, aos mapas, a notícias veiculadas por pu-
blicações institucionais, editais, calendário de reuniões e eventos e a 
um glossário completo sobre recursos hídricos, entre outros conteúdos. 
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expedienteCEIVAP a um clique

Desde agosto, a Agência Nacional de Águas (ANA) tem disponibilizado 
podcasts sobre a gestão de recursos hídricos nas plataformas de streaming 
de música Spotify e Deezer e em seu site. Até outubro, foram abordados os 
temas “Comitês de bacias hidrográficas”, “Levantamento do armazenamen-
to de água em propriedades rurais” e “Alocação de água e marcos regulató-
rios”. A vantagem dos podcasts em relação a outros formatos de mídia é a 
possibilidade de escutar em qualquer dia e lugar e a qualquer hora.

ANA lança podcasts 
sobre gestão das águas

PODCAST 
ÁGUA
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programas e projetos

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM FOCO
Com o Programa de Tratamento de Águas Residuárias, CEIVAP pretende impulsionar mais ações 
para a universalização do saneamento na bacia do Paraíba do Sul 
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O CEIVAP tem investido significativa-
mente na redução de cargas poluidoras 
na bacia, com programas de coleta e trata-
mento de esgoto doméstico, incentivo ao 
tratamento de efluentes industriais, pro-
jetos de coleta e disposição de resíduos 
sólidos urbanos e incentivo à sua redução 
e disposição adequada.

Nesse contexto, em 2017 o Comi-
tê criou o Programa de Tratamento de 
Águas Residuárias (PROTRATAR). Em sua 
segunda edição, a iniciativa prevê aporte 
de recursos ou financiamento para a im-
plantação/ampliação de sistemas públicos 
de esgotamento sanitário nos municípios 
da área de abrangência da bacia. Já foram 
aportados cerca de R$ 19 milhões com 

o primeiro edital e, neste segundo, serão 
disponibilizados mais R$ 20 milhões.

O PROTRATAR II caminha para a última 
fase do edital, que consiste na hierarquiza-
ção dos projetos, em que será divulgada a 
lista com a ordem de liberação de recursos 
e execução dos projetos. Recentemente 
foi publicado o resultado da análise técnica 
das propostas, que habilitou oito projetos 
em sete municípios inseridos na área de 
abrangência. O resultado final sai em no-
vembro deste ano.

O Programa visa auxiliar na redução dos 
níveis de poluição hídrica na bacia e induzir 
a implantação de sistemas de gerencia-
mento de recursos hídricos e a criação de 
instrumentos de gestão. 

“O PROTRATAR é um programa de 
grande impacto para a bacia, uma 
nova proposta de investimento 
que vai contribuir para a redução 
da poluição das águas e, ainda, 
beneficiar milhares de pessoas.”

Ana Caroline Jacob
Especialista em Recursos 

Hídricos (AGEVAP)
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em destaque

DIÁLOGOS ENTRE 
COMITÊS DE BACIA 
MARCAM O XXI ENCOB
Na 21ª edição do evento, que reuniu mais de 
1.300 participantes, CEIVAP pôde contribuir 
expondo suas experiências com a gestão na 
bacia do Paraíba do Sul

Foz do Iguaçu/PR recebeu o 21º Encontro Nacional 
de Comitês de Bacias Hidrográficas (ENCOB), um 
dos maiores eventos da área da gestão hídrica no 
país, que anualmente reúne uma série de órgãos e 
instituições do sistema de gerenciamento hídrico. 

Mais uma vez, o CEIVAP marcou presença no Encontro, 
disseminando a ideia da integração entre os Comitês que 
compõem a bacia do Paraíba do Sul.

Em estande conjunto, o CEIVAP, os Comitês Guandu, 
Médio Paraíba, Piabanha, Rio Dois Rios, Baixo Paraíba do 
Sul e Itabapoana, Preto Paraibuna, Compé, Baía de Gua-
nabara, Baía da Ilha Grande CBH-OS e CBH-PS uniram es-
forços com o objetivo de fortalecer e aperfeiçoar os pro-
cessos que envolvem a gestão em bacias hidrográficas, 
por meio de diálogos e rodas de conversa sobre os mais 
variados temas nesse âmbito.

Para o Vice-Presidente do Comitê, Matheus Cremonese, 
o estande retratou o papel do CEIVAP como Comitê integra-
dor. “Com as rodas de conversa, que reuniram representan-
tes de diversas regiões hidrográficas, com realidades dife-
rentes e experiências a serem compartilhadas, atraímos um 
número expressivo de pessoas para as atividades do nosso 
estande”, comentou.

Com o tema “Gestão das Águas – #FALACOMITÊ”, o EN-
COB foi realizado de 21 a 25 de outubro, no Rafain Palace 
Hotel & Convention, na cidade de Foz do Iguaçu. A progra-
mação do Encontro contemplou uma série de temas atuais, 

“Esta é a missão: conseguirmos sempre 
aprimorar, avançar na gestão, levar as 
experiências exitosas da nossa área de 
atuação e, principalmente, aprender com os 
demais Comitês”.

Matheus Cremonese
Vice-Presidente do CEIVAP 

de importância estratégica para a gestão dos recursos hí-
dricos, com destaque para os seguintes: “Instrumentos de 
gestão – implementação, eficácia e monitoramento: qual 
o papel dos Comitês de Bacia”; “Segurança hídrica: como 
os Comitês de Bacia estão se planejando”; “Planejamento 
político-institucional nos Comitês de Bacia: como estamos 
nos fortalecendo no Sistema”.

A Presidente do CEIVAP, Renata Bley, representou o Co-
mitê na mesa de debates acerca do tema “Planejamento 
político-institucional nos Comitês de Bacia”, e, além disso, 
o Comitê também conduziu importantes discussões sobre a 
relação dos Planos de Recursos Hídricos e a segurança hí-
drica nas bacias hidrográficas, atividade realizada na Arena 
EXPO do evento.
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INTEGRAÇÃO E GESTÃO DAS ÁGUAS EM PAUTA

Cerca de 30 rodas de conversa aconteceram no estande Mais de 500 pessoas passaram pelo estande durante a realização do ENCOB

Encontro reuniu mais de 100 Comitês de Bacias do país

Fotos: Raíssa Galdino

Durante a programação do ENCOB, a diretoria e membros do 
CEIVAP participaram de diversas atividades e conduziram discus-
sões relevantes para a bacia. O Secretário do CEIVAP, Ricardo Jacob, 
falou sobre as ações do Comitê na área de saneamento básico, 
destacando o Programa de Tratamento de Águas Residuárias 
(PROTRATAR), atualmente um dos principais projetos em anda-
mento. A Presidente, Renata Bley, falou sobre “Restauração flo-
restal com foco em recursos hídricos”, abordando a atuação do 
Comitê e os investimentos em infraestrutura verde. Matheus Cre-

monese, Vice-Presidente, pautou as ações de educação ambiental 
desenvolvidas e as perspectivas acerca da comunicação do CEIVAP.

Todos os Comitês de Bacia participantes do estande “Integra-
ção pelas Águas” tiverem espaço para expor seus cases. Renata 
enfatizou a gestão integrada frente às linhas de atuação dos cole-
giados. “Trabalhamos várias temáticas que estão sendo relaciona-
das em todos os Comitês de Bacia, como a restauração florestal, 
o saneamento, a educação ambiental, entre outros. É extrema-
mente importante atuarmos juntos pelo futuro das nossas águas.” 
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gestão integrada

No dia 31 de julho, o CEI-
VAP realizou a 1ª Reunião 
Extraordinária do ano em 
sua sede, em Resende/RJ. 
Entre os itens de destaque 

da programação, uma apresentação 
do andamento do Plano de Recursos  
Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul, feita pela Profill Enge-
nharia, e uma exposição da Agência Na-
cional de Águas (ANA) sobre os desafios 
trazidos pela iniciativa e a importância 
do envolvimento de todos os atores en-
volvidos no planejamento da Bacia.

Sérgio Ayrimoraes, da ANA, apresen-
tou o tema “Desafio do Plano Integrado 
de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP + 
Afluentes” e destacou a importância da 
participação dos mais diversos setores no 
planejamento da Bacia; o foco do plano 
na governabilidade do Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Recursos Hídricos 
(SINGREH) e na interface com demais 
agendas setoriais; a lógica recente dos 
planos em bacias compartilhadas; o de-
senho da fase final do Plano, em que se 
destacam os riscos da existência de vários 

planos em um mesmo território; e como 
fortalecer a fase final do Plano de Bacia.

Na ocasião, os representantes do 
CEIVAP e dos Comitês de Bacias Afluen-
tes do Paraíba do Sul acordaram uma 
reorganização estrutural no escopo do 
projeto de complementação e finaliza-
ção dos Planos, cujo objetivo consiste 
em garantir a integração dos instrumen-
tos de planejamento e o fortalecimento 
do processo participativo e decisório, e 
também facilitar a operacionalização da 
execução das ações, bem como a otimi-
zação dos recursos. 

PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS É
PAUTA NA PLENÁRIA DO CEIVAP
Apresentação da ANA reforça a importância da integração entre os Comitês 
de Bacia para a conclusão da iniciativa

Planos diretores que visam fundamentar e orientar a implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e o gerenciamento dos 
recursos hídricos. São planos de longo prazo cujo principal objetivo é nortear a implantação de programas e projetos nas bacias hidrográficas.

Consolidação do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Paraíba 
do Sul e construção dos Manuais Operativos dos Planos (MOP) de forma 
integrada, envolvendo CEIVAP e CBHs Afluentes

Cerca de 
R$2 MILHÕES

PLANO DA BACIA DO RIO PARAÍBA DO SUL

Complementação e finalização do Plano Integrado de Recursos 
Hídricos da Bacia do Paraíba do SulFA

SE
 1

 
FA

SE
 2 Elaboração dos Planos de Recursos Hídricos dos Comitês 

Afluentes Fluminenses e Mineiros
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 3

INVESTIMENTO

PREVISÃO DE 
CONCLUSÃO
Até novembro 
de 2020

FASES
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gestão participativa

Discussões acerca da Deliberação que dispõe 
sobre o Programa de Investimentos em 
Serviços Ambientais para a Conservação 
e Recuperação de Mananciais na Bacia do 
Rio Paraíba do Sul e a apresentação da atu-

alização do Programa Mananciais pautaram a reunião 
do Grupo de Trabalho Mananciais (GT Mananciais) do 
CEIVAP. O evento ocorreu  no dia 25 de setembro, na 
sede do Comitê, em Resende/RJ.

A atualização do Programa já vem sendo discutida há 
algum tempo no âmbito do GT e, neste último encon-
tro, os membros consolidaram a Deliberação, que, após 
passar pela Câmara Técnica do CEIVAP, será encaminha-
da para aprovação da plenária do Comitê. O encontro 
tratou, ainda, da apresentação do Projeto Macaúba e 
dos instrumentos contratuais relativos à contratação de 
estudantes para atuar na Escola de Projetos do Comitê. 

Os membros da Câmara Técnica Con-
sultiva (CTC) do CEIVAP se reuniram, no 
dia 10 de outubro, para sua 3ª Reunião 
Extraordinária. O encontro foi realizado na 
sede do Comitê, em Resende/RJ, e ana-
lisou a Deliberação que dispõe sobre o 

Programa de Investimentos em Serviços 
Ambientais para a Conservação e Recu-
peração de Mananciais na Bacia do Rio 
Paraíba do Sul. Também foram apresen-
tadas as Diretrizes para Instrumentos de 
Gestão – Enquadramento no âmbito do 

Plano de Recursos Hídricos da Bacia do 
Rio Paraíba do Sul. A Deliberação refe-
rente ao novo Programa Mananciais foi 
aprovada no âmbito da CTC e será enca-
minhada para apreciação da plenária do 
Comitê em novembro.

GRUPO DE TRABALHO DEBATE 
O NOVO PROGRAMA MANANCIAIS

CTC DISCUTE ENQUADRAMENTO
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CEIVAP já possui projetos de recuperação e conservação de mananciais

Membros trataram das Diretrizes para os Instrumentos de Gestão
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descubra a bacia

NOVO INSTRUMENTO DE GESTÃO 
PARA ALOCAÇÃO DE ÁGUA

Próximo à nascente do rio Paraíba do Sul, no Alto 
Paraíba, está localizada a cidade de Cunha, cerca de 
22.000 habitantes, área total de 1.410 km² e colinas 
e montanhas entre as serras da Quebra-Cangalha, 
da Bocaina e do Mar. A cidade atrai o ecoturismo 
por concentrar belas paisagens, divisas com praias 
e montanhas e por suas principais áreas verdes 
protegidas, o Parque Estadual da Serra do Mar – Núcleo 
Cunha e o Parque Nacional da Bocaina. Cachoeiras e 
trilhas que cortam a Mata Atlântica são os cenários que 
caracterizam a cidade.

Raíssa Galdino

A partir da Resolução 78/2019, publicada no “Diário Oficial da União” 
no dia 3 de outubro, a Agência Nacional de Águas (ANA) instituiu a re-
gulamentação de um novo instrumento de gestão de alocação de água 
para sistemas hídricos com águas de domínio da União – interestaduais, 
transfronteiriças ou reservatórios do governo federal. Com a regulamen-
tação dos termos de alocação de água, os usos dos recursos hídricos, as 
condições de operação dos reservatórios e as outorgas emitidas pela ANA 
nesses sistemas hídricos ficarão automaticamente submetidos ao respec-
tivo termo de alocação. O documento também terá que seguir as diretrizes 
dos marcos regulatórios das regiões onde o instrumento estiver vigente. 

CONHEÇA A CIDADE DE CUNHA

Plantações de lavanda caracterizam a cidade de Cunha

novidades 

Estalagem Shambala, Pousada Barra do 
Bié, Pousada Candeias, Celeiro do Gutto 
e Latitude Lodge.

Onde se 
hospedar:

Contemplário, Pedra da Marcela, Lavandário 
de Cunha, Fazenda Aracatu, Cachoeira do 
Pimenta e ateliês de cerâmica.

O que 
visitar:
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Reservatório do Funil, em Itatiaia/RJ


